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IMPACTO

O EFEITO SOBRE 
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NATURAIS E A 
QUALIDADE DE 

VIDA.

A METODOLOGIA P.E.I.R.

3. (RESPOSTA) 
O que está sendo

feito e quão
efetivo é?

2. (IMPACTO ATUAL ) Quais são as consequências atuais para o meio ambiente e 
sociedade por conta dos níveis de qualidade ambiental?. (IMPACTO FUTURO 

POR CONTA DO NOVO EMPREENDIMENTO) Quais são as consequências das 
alterações na qualidade ambiental para para o meio ambiente e sociedade?

1. (ESTADO) O que está
acontecendo com o meio

ambiente, e como poder+a
ser afetado pelo

empreendimento?  
(PRESSÃO) Por quê? Que 

fatores irão pressionar a 
alteração da qualidade do 

ambiente?
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A COMPOSIÇÃO DO QUADRO AMBIENTAL
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O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - I
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AMBIENTE
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INDICADORES 
DE PRESSÃO 

SOBRE O MEIO 
AMBIENTE

POPULACÃO;
DESIGUALDADE RENDA;
INCLUSÃO/ EXCL.SOCIAL;
DESENV. HUMANO MUN.;

ASSENTAMENTOS;
ÁREA URBANIZADA;
VERTICALIZAÇÃO;

MODAL DE TRANSP.;
MOTORIZAÇÃO;

PROD. EN. ELÉTRICA;
CONS. EN.ELÉTRICA;
CONS. COMBUSTÍVEIS;
EMISS. ATMOSFÉRICAS;
CONSUMO DE ÁGUA;

ÁGUAS RESID./PLUVIAIS;
PROD. DE RES.SÓLIDOS;
DISPOSIÇÃO RES.SÓL.;

RADIODIFUSÃO;
USO DE TELEF. MÓVEL;
USO DE AGROQUÍMICOS;
COBERTURA VEGETAL;
OCORR. CONTRA FAUNA;

ATIV..POLUIDORAS;

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - I
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AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA

ESTADO
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AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

QUALIDADE DO AR
EFEITO ESTUFA
CHUVA ÁCIDA 
ÁGUAS SUPERF/ SUBT.
ÁGUA 
ABAST./ESCASSEZ 
INUNDAÇÃO / 
ESCORREG.
EROSÃO / ASSOREAM.
ÁREAS CONTAMINADAS
SISMICID. / VIBRAÇÕES
POLUIÇÃO SONORA
POLUIÇÃO 
ELETROMAG.
POLUIÇÃO VISUAL
PATRIM.HIST. 
/ARQUEOL.
COBERTURA VEGETAL
ARBORIZAÇÃO URBANA
DIVERSID. DE 
ESPÉCIES
UNIDADES DE 
CONSERV. 
ÁREAS DE LAZER
FAUNA SINANTRÓPICA 
E ANIM. DOMÉST. 
SOLTOS 

INDICADORES 
DE ESTADO 

DO MEIO 
AMBIENTE

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - II
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MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

IMPACTO

OS IMPACTOS 
OU EFEITOS 
DAQUELA 
PRESSÃO 
SOBRE O 
QUADRO  
AMBIENTAL E 
A VIDA 
HUMANA.

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - III

ESTADO IMPACTO
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AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

enfermidades do ar
óbitos da pol. do ar
enferm. veicul. hídrica
óbitos de veicul. hídrica
incidência de zoonoses
óbitos de zoonoses
inund. / escorregam.
áreas contaminadas 
alter. microclimáticas
custos relac.c/ água
rebaix. nível d’ág.subt.
desp.saúde públ./pol.ar
desp.s. públ./veic hídr.
desp.saúde públ./zoon.
desp. c/ patr. hist/arqu.
desvalor. imobiliária
perda atrativ.urbana
índice vulnerab.juvenil
perda biodiversidade

INDICADORES DE 
IMPACTO SOBRE A 

SAUDE HUMANA E O 
MEIO AMBIENTE

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - III

ESTADO
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PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

OS IMPACTOS 
OU EFEITOS 
DAQUELA 
PRESSÃO 
SOBRE O 
QUADRO  
AMBIENTAL E 
A VIDA 
HUMANA.

RESPOSTA

AS 
PROVIDÊNCIAS 
QUE A 
COMUNIDADE 
TOMA EM 
RESPOSTA 
ÀQUELAS 
MUDANÇAS.

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - IV

ESTADO IMPACTO
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AS 
CONDIÇÕES 
OU 
ATIVIDADES 
HUMANAS 
QUE EXERCEM 
PRESSÃO 
SOBRE O MEIO 
AMBIENTE.

O ESTADO OU 
SITUAÇÃO EM 
QUE ESSE 
MEIO 
AMBIENTE SE 
ENCONTRA.

OS IMPACTOS 
OU EFEITOS 
DAQUELA 
PRESSÃO 
SOBRE O 
QUADRO  
AMBIENTAL E 
A VIDA 
HUMANA.

INDICADORES 
DE RESPOSTA 
DA SOCIEDADE

plano diretor urbano
legisl. prot. mananciais
agenda 21 local
educação ambiental
ong’s ambientalistas
tributação ambiental
contr. emissões atmosf.
contr. emissões ruído
contr. circ. cargas perig.
contr. vetores  fauna 
lig. dom. às redes á&e
áreas risco recuperadas
ár. eros./ assor. recuper.
reabil. áreas degradadas
investim. em á&e
investim. gestão res.sól.
recup. recicláveis r.s.
invest. transp. público
ampl. cobert. vegetal
criação unid.de conserv.
sanç.p/infr. normas amb.

O FENÔMENO AMBIENTAL NA MATRIZ PEIR - IV

IMPACTOESTADO
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VERSI-
DADE

PRESSÃO ESTADO IMPACTO RESPOSTA

TRATA-SE DA 
DINÂMICA 

DEMOGRÁFICA; 
DINÂMICA  

ECONÔMICA; 
DINÂMICA DE 

OCUPAÇÃO DO 
TERRITÓRIO, ETC.

(que causam pressões
diretas: nas emissões 

atmosféricas, no 
consumo de água, na 
produção de esgotos, 
na contaminação do 

solo, no uso e 
ocupação do solo, na 

disponibilidade de 
áreas verdes, etc.).

A QUALIDADE DO AR 
ATMOSFÉRICO 

(suporte de oxigênio, ruídos, 
odores, etc.)

A QUALIDADE DA ÁGUA 
(disponiblidade,  poluição, 

...)

A QUALIDADE DO SOLO
(para aproveitamento 
humano, econômico, 

etc)

A QUALIDADE DO AMB. 
CONSTRUÍDO

(concentrações, densidades, 
etc.)

AS CARACTERÍSTICAS
DA FAUNA E 
DA FLORA

(... ... ... ... ... ... ... )

doenças cardio-respiratórias;
endemias e epidemias; 

absenteísmo no trabalho;
mortalidade infantil; etc...

doenças de veículação hídrica;
endemias e epidemias; 

absenteísmo no trabalho;
mortalidade infantil; etc...

contaminação do solo;
... ... ... 

inspeção veicular;
transporte coletivo; 

etc...



EIA publicado pela CETESB em 2010

CENTRAL DE 
TRATAMENTO E 
DISPOSIÇÃO DE 

RESÍDUOS 
SÓLIDOS DE 

CARAGUATATUBA 

(FOCO NO ATERRO 
SANITÁRIO) 



DESTAQUE PARA A 
QUANTIDADE DE 

ENGENHEIROS 
AMBIENTAIS NA 

EQUIPE



DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO



DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO



DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO



LOCALIZAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO



LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO



DESTAQUE DO PERÍMETRO URBANO



Vista 
geral



PARQUE ESTADUAL 
NA REGIÃO ONDE 
ESTÁ SENDO 
PLANEJADA A 
INSTALAÇÃO DO  
EMPREENDIMENTO



ACESSO AO EMPREENDIMENTO



EMPREENDIMENTO NA SUA FASE FINAL



ÁREA DE INFLUÊNCIA  DO EMPREENDIMENTO



PRESSÃO - GERAÇÃO DE RESÍDUOS NA REGIÃO 



• Alteração qualidade do ar

• (não há estação de 
monitoramento na região, mas 
campanha realizada pela 
Petrobrás aponta níveis críticos 
de O3 na área urbana de 
Caraguatatuba)Pressão Estado

ImpactoResposta• Lavagem e manutenção 
periódicas dos veículos e 
equipamentos.

• Lonas nos caminhões das obras 
para minimizar a emissão de 
poeira

• Geração de incomodo à 
população do entorno

• Durante obras de 
implantação:

Emissão de material particulado, 
especialmente pela movimentação 
de veículos à diesel. Também haverá 
ressuspensão de material particulado 
por conta de trânsito nas vias não 
pavimentadas

.



• Alteração qualidade do ar

Pressão Estado

ImpactoResposta
• Programa de gestão da 

qualidade do ar
• Deveria propor Programa de 

monitoramento da qualidade do 
ar

• Deveria propor Programa de 
monitoramento de emissões 
atmosféricas

• Operação: 

Emissões de MP, NOx, CO, SOx, COV.

• Geração de incomodo à 
população do entorno

• Problemas de agravo à 
saúde por conta do 
material particulado e O3

• Eventual problema na 
flora e fauna do Parque 
Estadual 

• Incômodo à fauna por 
conta de odor  



Pressão que o empreendimento 
irá exercer sobre a qualidade 
ambiental (emissões de 
poluentes)



Pressão do empreendimento A movimentação de veículos 
ocorrerá durante as obras 
de implantação do aterro e 
depois no período de 
operação



FLARES PARA QUEIMA DO BIOGÁS  (PRESSÃO na fase de 
operação)



PRESSÃO: Emissões durante fase de operação (NOx, CO, MP,HC)



ESTADO do meio ambiente
atmosférico -- qualidade 
ambiental do ar

(antes do empreendimento) 



(ESTADO) Qualidade do Ar antes do empreendimento 



Pontos de 
monitoramento –
qualidade do ar 
antes do 
empreendimento



Qualidade do ar antes do empreendimento



Qualidade do ar antes do empreendimento



Ozônio troposférico



ESTADO do meio ambiente
atmosférico -- qualidade 
ambiental do ar

(prognóstico com a entrada em 
operação do empreendimento) 



ESTUDO DE DISPERSÃO – PARA ESTIMAR A 
QUALIDADE DO AR APÓS IMPLEMENTAÇÃO 
DO EMPREENDIMENTO (ESTADO COM O  
EMPREENDIMENTO FUNCIONANDO) 

O Estudo de Dispersão Atmosférica é uma 
simulação dos processos de transporte, difusão e 

diluição de poluentes na atmosfera.



ESTUDO DE DISPERSÃO – PARA ESTIMAR A QUALIDADE DO AR 
APÓS IMPLEMENTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO (ESTADO 
COM O  EMPREENDIMENTO FUNCIONANDO) 



ESTUDO DE DISPERSÃO 
(usa as emissões informadas na PRESSÃO)



ESTUDO DE DISPERSÃO – MODELO ISCST3



ESTUDO DE DISPERSÃO



DESTAQUE PARA DIREÇÕES DO VENTO



ESTUDO DE DISPERSÃO – RELEVO NA REGIÃO



ESTUDO DE DISPERSÃO – CONCENTRAÇÃO 
DE POLUENTES - ESTADO



ESTADO -
CONCENTRAÇÕES 
MÁXIMAS conforme 
poluentes –
estimativas utilizando 
o estudo de dispersão  

REFERE-SE 
SOMENTE ÀS 

EMISSÕES, NÃO 
SOMA AO VALOR 

DAS 
CONCENTRAÇÕES 

EXISTENTES NO 
LOCAL



ESTADO - CONCENTRAÇÕES 
MÁXIMAS conforme poluentes –

estimativas utilizando o estudo de 
dispersão  

mapas a seguir destacam o local onde 
está previsto acontecer a 

concentração máxima



ESTUDO DE 
DISPERSÃO -

CONCENTRAÇÃO 
DE ÓXIDOS DE 
NITROGÊNIO -

CONCENTRAÇÕES 
NAS ÁREAS MAIS 

URBANIZADAS SÃO 
BAIXAS 



ESTUDO DE 
DISPERSÃO -

CONCENTRAÇÃO 
DE ÓXIDOS DE 
NITROGÊNIO -

CONCENTRAÇÃO 
MÁXIMA FORA DA 

UNIDADE



ESTUDO DE 
DISPERSÃO -

CONCENTRAÇÃO 
DE MONÓXIDO 
DE CARBONO

CONCENTRAÇÃO 
MÁXIMA FORA DA 

UNIDADE



CONCENTRAÇÃO 
MÁXIMA FORA DA 

UNIDADE

ESTUDO DE 
DISPERSÃO -

CONCENTRAÇÃO 
DE MATERIAL 
PARTICULADO



PRESSÃO

ESTADO –
CONCENTRAÇÕES  

NA ÁREA DO 
ATERRO NA FASE DE 

OPERAÇÃO 
EMPREENDIMENTO 
(NÃO CONSIDERA 

AS 
CONCENTRAÇÕES 
JÁ EXISTENTES NO 

LOCAL) 

ESTUDO DE DISPERSÃO 
NÃO REALIZOU 
SIMULAÇÕES PARA A 
FORMAÇÃO DE OZÔNIO!



PRESSÃO

ESTADO (FORA DA ÁREA DO 
EMPREENDIMENTO) – DURANTE 

OPERAÇÃO DO ATERRO (NÃO 
CONSIDERA AS CONCENTRAÇÕES 

JÁ EXISTENTES NO LOCAL) 

ESTUDO DE DISPERSÃO 
NÃO REALIZOU 
SIMULAÇÕES PARA A 
FORMAÇÃO DE OZÔNIO!



PRESSÃO

(ESTADO) QUALIDADE DO AR NA ÁREA URBANA!, CONFORME 
MODELAGEM DA DISPERSÃO ATMOSFÉRICA, NÃO CONSIDERA AS 

CONCENTRAÇÕES JÁ EXISTENTES NO LOCAL.
Deve-se atentar para os valores encontrados no monitoramento feito 

antes do empreendimento, que já apontava valores elevados de 
concentração para material particulado e ozônio. 



IMPACTO no meio ambiente e 
na qualidade de vida da 

população



IMPACTO AMBIENTAL DESPREZÍVEL, segundo o EIA



IMPACTO – VIAS NÃO PAVIMENTADAS E 
OCUPAÇÕES NO ENTORNO (DURANTE AS OBRAS 
E NA OPERAÇÃO DO ATERRO)

INCÔMODO; 
PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS 
POR CONTA DO 
MATERIAL 
PARTICULADO 
(ESPECIALMENTE 
PARTÍCULAS 
INALÁVEIS) 



INCÔMODO; 
PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS 
POR CONTA DO 
MATERIAL 
PARTICULADO 
(ESPECIALMENTE 
PARTÍCULAS 
INALÁVEIS) 

IMPACTO – VIAS NÃO PAVIMENTADAS E 
OCUPAÇÕES NO ENTORNO (DURANTE AS OBRAS 
E NA OPERAÇÃO DO ATERRO)



Medidas Mitigadoras – durante as obras



Medidas Mitigadoras (fase de operação) 



Considerações finais
• Empreendimento é um aterro sanitário de resíduos classe II, com previsão de receber até 

300 t/dia. Localizado em região de interesse ambiental, mas alta pressão por conta do 
turismo

• Indicadores de pressão – emissão de poluentes durante as obras e operação do aterro 
(SISTEMA DE QUEIMA dos gases a serem drenados) 

• Indicadores de estado (qualidade ambiental), antes do empreendimento, apontam níveis 
críticos (acima do padrão de qualidade do ar) de concentração de ozônio troposférico

• EIA simulou concentrações futuras (durante a operação do aterro) por meio de modelagem 
de dispersão atmosférica, todos os poluentes apresentaram concentrações muito baixas, 
especialmente nas áreas urbanas da região

• EIA não tratou a questão do ozônio 
• Indicadores qualitativos de impacto durante as obras mostram impacto potencial na saúde 

da população que vive próxima as vias de acesso ao aterro (na maioria são vias não 
pavimentadas)

• Não foram discutidos indicadores qualitativos de impacto durante a operação do aterro na 
área do Parque Estadual da Serra do Mar e nas áreas urbanas, especialmente ozônio e 
odores da degradação anaeróbia no aterro

• Ações de resposta (mitigação) estão focadas na umectação de vias de acesso ao aterro.
• Falta plano de monitoramento sistemático   


